
Empreendedores negros superam 
obstáculos e lideram nos negócios
Dados da Reafro mostram que o Brasil tem mais de 14,5 mi de afroempreendedores que lutam para sobreviver diante do 
preconceito racial e dificuldade de acesso ao crédito; perspectiva é de futuro ainda mais promissor para o setor       PÁGINA 07

DECISÃO OPORTUNIDADES

Bancos terão expediente especial 
em dias de jogos da seleção na Copa

Parque D. Pedro Shopping abre 1,8 
mil vagas temporárias de emprego

As agências bancárias 
terão horário especial de 
atendimento ao público 
nos dias de Copa do Mun-
do em que a seleção bra-

sileira jogar. A decisão foi 
anunciada pela Febra-
ban. Os jogos da primeira 
fase estão marcados para 
os dias 24 de novembro, 

às 16h contra a Sérvia; 28 
de novembro, às 13h con-
tra a Suíça; e no dia 2 de 
dezembro, contra Cama-
rões, às 16h.             PÁGINA 12

O Parque D. Pedro 
Shopping, está com 1,8 
mil vagas temporárias 
de emprego para as fes-
tas de fim de ano. As 

oportunidades estão 
sendo oferecidas pelas 
próprias lojas do shop-
ping. Os interessados 
em concorrer a uma va-

ga para o trabalho tem-
porário devem enviar 
o currículo pelo site do 
empreendimento.

                                 PÁGINA 12

A
RQ

U
IVO | TRIBU

N
A LIBER

A
L

PEDÁGIOS COMEÇAM ACEITAR CARTÃO POR APROXIMAÇÃO  PG. 12

EM N0VA ODESSA OEQUIDÁRIO MUNICIPAL

Obra que vai levar água encanada 
ao Pós-Anhanguera chega a 87%

Sumaré realiza 12ª Mostra de 
Orquídeas entre 9 e 11 de dezembro

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Cerca de 10 meses após o início das obras que levarão água encanada para a 
região do Pós-Anhanguera, os serviços já avançaram 87%, com a instalação 
de 11 mil metros de redes, 2,5 mil metros de adutora e 370 ligações de água 
nos imóveis, das 470 previstas.                                                                           PÁGINA 08

A Prefeitura de Sumaré, por meio da Secretaria Municipal de Sustentabilida-
de, promoverá, entre os dias 9 e 11 de dezembro, a 12ª Mostra de Orquídeas 
de Sumaré. A exposição acontece no Orquidário Municipal, na região cen-
tral. Nesta edição, serão mais de 80 espécies da planta em exposição.  PÁGINA 04
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TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 4,00

Chuvas de outubro aliviam efeitos 
da estiagem, mas acumulado do ano
segue abaixo da média em Sumaré

somos o

futuro
somosfam 50%50%

de desconto*

Matrículas com
inscrições abertas

*Consulte o regulamento em nosso site*

Outubro teve chuva acima da média para Sumaré, melhorando as condições do Rio Atibaia e das represas Horto I, Horto II e Marcelo, mananciais 
de captação de água do município, que chegaram a ficar em estado crítico por conta do longo período de estiagem vivenciado em toda a região. 
No total, foram 117 milímetros de chuva no mês, ante 102 milímetros, média histórica para outubro, de acordo com dados da rede pluviométri-
ca do DAEE (Departamento de Águas e Energia Elétrica), responsável por medir o volume de chuvas em todo o Estado de São Paulo.         PÁGINA 03
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w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2539
4ª feira, 16 de Novembro de 2022 

Concurso 2665
5ª feira, 17 de Novembro de 2022 

Concurso 2444
5ª feira, 17 de Novembro de 2022 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2392
4ª feira, 16 de Novembro de 2022 

Concurso 6001
5ª feira, 17 de Novembro de 2022 
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Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 17o    l    Máxima 34o

“Só comento para dividir 
minhas apreensões, nesses 
tempos em que dormir bem 
é uma conquista, pesadelos 

constituem parte do 
cotidiano”

(Emiliano José)

Não vivemos uma “di-
tadura” do judiciário. 

Tenho escrito sis-
tematicamente que a exces-
siva judicialização da políti-
ca, assim como a politização 
do judiciário são realidades 
indesejadas e que precisam 
ser criticadas e combatidas, 
mas falar em “ditadura do Po-
der Judiciário” é alinhar-se 
à narrativa vazia de funda-
mento, a qual busca manter 
sob tensão parcela da socie-
dade e criar condições obje-

tivas para jus-
tificar um gol-
pe. Nessa ló-
gica é funda-
mental despir 
de legitimida-
de as eleições, 

as instituições e os Poderes. 
Já pensei diferente, em ou-

tubro de 2016, escrevi que ca-
minhávamos para uma “di-
tadura do Poder Judiciário” , 
foi quando o Plenário do STF 
decidiu pela possibilidade de 
execução da pena nos proces-
sos penais antes do trânsito 
em julgado. A decisão deu in-
terpretação equivocada ao ar-
tigo 5º, inciso LVII da Cons-
tituição Federal, que é muito 
claro quando estabelece que 
a presunção de inocência per-
manece até trânsito em jul-

gado, mas foi corrigida pelo 
próprio STF.

O fato é que estamos no sé-
culo XXI, as relações e inte-
rações sociopolíticas não são 
binárias, ao contrário, torna-
ram-se muito complexas, não 
existem o “mocinho” e o “ban-
dido” apenas.

Os interesses, econômicos, 
ideológicos e políticos, são es-
cancarados.

Os interesses da “Faria Li-
ma” não são mais, nem me-
nos, legítimos que o interes-
se dos miseráveis; e os seus 
não são nem mais, nem me-
nos importantes que os da 
classe média, e assim por 
diante... Um líder compro-
metido com os objetivos da 
nação saberá priorizá-los, in-
dependentemente da “tem-

peratura” das redes sociais 
ou da pressão de cada um 
dos grupos de interesse.

Não cabe num mundo mul-
tipolar aventuras totalitárias, 
nem a direita, nem a esquer-
da. Os tempos e movimentos, 
assim como as interações de-
vem ser observadas e manti-
das dentro do nosso projeto 
constitucional de país, de na-
ção, que é criar uma nação so-
lidária, fraterna, etc.

Não existe nenhuma “dita-
dura” do judiciário. A excessi-
va judicialização, assim como 
a politização do judiciário são 
realidades indesejadas, mas 
falar em “ditadura” é narra-
tiva para justificar um golpe, 
que passa por despir de legi-
timidade as eleições.

Essas são as reflexões.

Vivemos sob a ditadura do judiciário?
Pedro Benedito Maciel Neto é advogado e pontepretano – pedromaciel@macielneto.adv.br

Opreconceito se-
ja racial ou não 
sempre foi al-

go muito discutido por 
todo canto do mundo. 
Objeto até mesmo de 
reuniões governamen-
tais, o mesmo desencadeou e 
desencadeia a cada instante 
polêmicas.

O preconceito é algo mes-
quinho da parte de nós se-
res humanos, discriminar 
alguém por sua cor, religião, 
seu peso, partido político ou 
incrivelmente time de fute-
bol é realmente de dar nojo.

Todos nós temos uma esco-
lha e maneira de pensar, aca-
tamos aquilo que nos agra-
da, nascemos diferenciados 
e portanto o respeito mútuo 
é mais que importante.

O fato de desprezarmos al-
guém por motivo de seus de-
talhes físicos ou suas esco-
lhas, estamos mostrando o 
nosso pequeno tamanho e a 
nossa grande mesquinhez.

 O preconceito no Brasil 
ainda fica muito abaixo se 
comparado a outros países, 
como é o caso de nações on-
de a religião islâmica é dita-
da a todo o povo e ai daque-
le que não seguir tal crença, 

simplesmente a mor-
te o aguarda. Isso na-
da mais é do que um 
grandioso preconcei-
to para com as demais 
religiões, na cabeça de 
tal gente nenhuma ou-

tra serve somente a deles.
Há casos também de bra-

sileiros cujas religiões eram 
o cristianismo que ao chega-
rem em nações onde o budis-
mo predominava, foram sim-
plesmente deixados de lado 
como indivíduos sem serven-
tia alguma.

Mas voltando aqui ao Bra-
sil, a pouco tempo atrás ficou 
voando aos ares um comentá-
rio de que nordestinos vindos 
de mala e cuia à capital paulis-
ta, ao chegarem eram caçados 
e exorcizados por jovens pau-
listanos pelo simples motivo de 
virem do nordeste brasileiro.

Na questão de empregos 
existe aí um grande precon-
ceito por parte dos emprega-
dores em dois quesitos, altura 
e peso. Muitas empresas ale-
gando necessitarem de fun-
cionários com uma alta esta-
tura, por motivo de possui-
rem serviços em que a mes-
ma é exigida, deixam de con-
tratar uma pessoa de baixa 

estatura mas capacitada. O 
mesmo ocorre com o quesi-
to peso, muita gente não en-
contra emprego por fazerem 
parte do time dos gordinhos.

Os negros todos sabem 
sempre foram alvo de todo e 
qualquer tipo de preconceito, 
nas questões trabalho, esco-
la, política, esportes em geral 
e até mesmo vida sentimen-
tal, onde negras e negros fo-
ram e ainda são desprezados 
no momento de conseguirem 
um par romântico.

A mais conhecida e estu-
dada fase de preconceito con-
tra negros é com certeza o pe-
ríodo da escravidão, onde os 
brancos europeus aprisiona-
vam crioulos e os faziam de 
instrumentos para trabalhos 
de seus interesses. Não resta 
dúvida de que os negros fo-
ram aprisionados e escraviza-
dos, simplesmente pelo ódio 
e nojo dos brancos europeus 
para com suas cores.

Ainda hoje principalmente 
em nosso país, negros penam 
dentro de empresas em servi-
ços brutos e pesados pelo fa-
to de não conseguirem pro-
moções dignas de suas capa-
cidades, apenas por serem de 
peles escuras.

Preconceito No entanto, não somente os 
negros como muitos outras ra-
ças teoricamente “diferentes”, 
são visadas negativamente na 
questão capacidade para traba-
lho, o preconceito prevalece e 
muito no momento de uma con-
tratação ou mesmo promoção.

Mas o preconceito apresen-
ta-se em vários tipos, como é 
o caso do fator pobreza. Difi-
cilmente uma família bastar-
da privilegiada por uma boa 
grana, aceita que um humil-
de rapaz ou uma simples mo-
ça ingresse através de um ca-
samento em sua família, a não 
ser que seja mais ou menos co-
mo a história dos teimosos Ro-
meu e Julieta que batalharam 
até o fim independentemen-
te das circunstâncias que os 
afligiram.

O preconceito é algo que des-
trói nosso eu, sem que perce-
bamos. Todos nós temos ca-
pacidades e potencialidades 
escondidas atrás de uma pe-
le escura ou bem clara, de um 
peso um pouco acima do nor-
mal, de uma conta bancária 
que nenhum centavo apresen-
ta ou de uma crença tida como 
“esquisita”. Dessa forma o fa-
tor respeito, deve se fazer pre-
sente em toda e qualquer rela-
ção humana, nos trazendo a 
imparcialidade para não ser-
mos injustos com quem é ca-
paz e deixando de lado o mal-
dito e cego preconceito.

Douglas S. Nogueira é técnico de Planejamento da Manutenção - douglas_snogueira@yahoo.com.br - www.douglassnogueira.blogspot.com

ODia Nacional 
da Consciên-
cia Negra, 20 

de novembro, será 
celebrado na mesma 
data do primeiro jogo 
da Copa do Mundo de 
2022, na qual nossa seleção 
buscará o hexacampeonato. 
Coincidência feliz e oportu-
na, pois jogadores brasileiros, 
inclusive alguns que defen-
derão nossa seleção nos gra-
mados do Catar, têm sido ví-
timas de racismo em estádios 
europeus. Houve, também, 
tristes episódios em jogos da 
Libertadores da América e, o 
que é mais grave, até mesmo 
em nosso próprio país.

A discriminação e o racis-
mo são inaceitáveis e sua ma-
nifestação no futebol ganha 
proporções gravíssimas, dada 
a grande visibilidade do es-
porte em todo o mundo, esti-

mulando atitudes ne-
gativas e deseducan-
do as novas gerações. 
É inadmissível que 
pessoas sejam trata-
das de modo pejorati-
vo e moralmente ofen-

didas devido à etnia e à ex-
pressão de sua cultura, co-
mo a alegre coreografia, com 
a qual alguns de nossos atle-
tas comemoram o momento 
mágico do gol.

A pauta da diversidade e da 
inclusão está muito presente 
e é fundamental para cons-
truirmos um ambiente de ne-
gócios cada vez melhor. Nas 
empresas, mais do que nun-
ca, combate-se a discrimina-
ção étnica, de gênero, ideoló-
gica e religiosa. Pessoas com 
visão pluralista, tolerantes e 
capazes de conviver com as 
diferenças detêm o perfil que 
se espera no ambiente de tra-

balho. São valores que procu-
ramos disseminar de modo 
intenso na indústria paulista, 
na qual é forte a aderência aos 
princípios de ESG, sigla em in-
glês para a governança am-
biental, social e corporativa.

O futebol sempre contribuiu 
muito para o combate à discri-
minação, pois parte expressi-
va de seus melhores atletas é 
constituída por negros, como 
o rei Pelé, o maior de todos os 
tempos, e tantos outros joga-
dores maravilhosos, protago-
nistas das cinco copas que ga-
nhamos, em 1958, 1962, 1970, 
1994 e 2002. São pessoas que 
inspiram sonhos e influen-
ciam comportamentos. A con-
tribuição dos afrodescenden-
tes também se expressa em to-
das as áreas de atividade e na 
cultura do Brasil.

Numa conjuntura nacional 
e global em que a discrimina-

ção, a negligência ecológica e 
social e práticas politicamen-
te incorretas afastam inves-
timentos, afugentam consu-
midores, contrariam os sta-
keholders e conspiram con-
tra a economia, não há mais 
lugar para preconceito. A for-
ça da economia brasileira na 
trilha do desenvolvimento 
está justamente no pluralis-
mo e na diversidade de nos-
sa gente. Esta é a visão da in-
dústria e é assim que edifica-
remos um país mais próspe-
ro e justo.

Que, no Catar, nossos joga-
dores façam muitos gols, ale-
grem o mundo com passos de 
dança e disseminem os bons 
valores do esporte. Que, com 
sua arte, confortem o planeta 
assustado pela guerra e con-
valescente da pandemia e, se 
não for pedir muito, nos tra-
gam o “caneco”!

A pauta da diversidade na trilha do crescimento
Rafael Cervone é engenheiro e empresário, é o presidente do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp)
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Da porteira para fora (286)
Comprei uma janela.

Alguém aí já comprou uma janela? 
Mesmo que você não tenha comprado, 
é perfeitamente imaginável como seria 
o processo de compra de uma janela. Há 
uma necessidade de se tampar um es-
paço, e ali caberia muito bem uma jane-
la. Então, será preciso adquirir ou cons-
truir uma janela que protegerá o am-
biente das intempéries externas. Sim-
ples, assim. Não, é?

Lógico, essa janela poderá ter sido es-
pecificada por um arquiteto e fará parte 
de um projeto maior. Quando comprei a 
janela, a loja se propôs entregar já que a 
danada não cabia no meu carro. A jane-
la chegou, o empreiteiro a colocou no lo-
cal projetado e se meus planos estiverem 
corretos devo olhar para e através dessa 
janela pelos próximos 10 anos.

Estamos no século XXI, produtos ca-
da vez mais sofisticados e conectados 
passam pela tela dos nossos computa-
dores e cá estou eu aqui mirando pa-
ra minha janela. Quantos de nós ven-
demos produtos similares a uma jane-
la? Similar no sentido, um produto fi-
xo que se presta a cumprir uma deter-
minada função. No meu caso, um ante-
paro. Mas, dizem que o mundo está em 
ebulição e eu aqui com uma janela que 
foi concebida na idade do ferro (surgida 
em 1200 anos a.C., ou no século XII a.C., 
nas regiões do Oriente Próximo e do Su-
deste da Europa).

Nessa pegada da janela podemos ex-
trapolar um serviço, por exemplo, viaja-
mos de avião de São Paulo para Itajaí, a 

empresa transportadora nos fornece es-
se serviço, compramos uma passagem, 
colocamos nosso traseiro num assento 
do avião e voilà, após um determinado 
tempo de voo, se tudo correr bem, tere-
mos chegado ao nosso ponto de destino, 
está feita a entrega do serviço comprado.

Pensemos numa empresa que venda 
terrenos, o comprador poderá construir 
ali uma casa ou uma indústria e o pro-
cesso estará terminado.

O que podemos aprender com esses 
processos seja pelo amor seja pela dor? 
E, na maioria das vezes pela dor! As em-
presas que estão aí fazendo lucros as-
tronômicos oferecem serviços conecta-
dos, e aqueles que consomem esses pro-
dutos o valorizam desde que eles este-
jam conectados a conteúdos que lhes in-
teressam. Pois, é:- Quanto foi pago pe-
lo Twitter?

As pessoas dizem:- “Estou me rein-
ventando.” Mas, será que realmente es-
tamos nos transformando? Será que nos-
sas empresas brasileiras estão se rein-
ventando? A palavra-chave é transfor-
mação. “Estou me transformando, mes-
mo?”. “O que fiz de especial nos últimos 
2 anos para me reinventar?”. Se uma em-
presa não inovou nos últimos 2 anos, se-
rá essa uma empresa inovadora? 

Se, sim, então, como irei transformar 
uma janela? Transformar uma viagem 
de avião? Transformar um terreno? Qual 
caminho explica a necessidade dessa 
transformação? E, aqui surgem algu-
mas estratégias mágicas daqueles que 

souberam enxergar lá atrás essa trans-
formação e obtiveram sucesso. Será que 
se pensarmos nas “palavrinhas” que es-
ses dirigentes pensaram, poderemos dar 
um passinho à frente da nossa própria 
concorrência? Pensemos nelas:

Flexível?! Sim, flexibilidade para a 
minha janela? Por que não há uma tec-
nologia que transforme minha janela 
numa enorme tela de computador? Ahh, 
loucura? Ok, pode ser, mas ela poderia 
pelo menos me informar a temperatu-
ra interna e a temperatura externa, sem 
grandes devices. 

Sim, flexibilidade para o meu voo? 
Bem, conectar o avião à telefonia esten-
derá o escritório para dentro do avião. 
Por que não? Por que preciso desligar o 
celular para voar? Ahh, ele irá interfe-
rir nos instrumentos de navegação. Ora, 
pois, isso é um problema para a enge-
nharia resolver. 

E, flexibilidade para a minha casa 
própria? Garagens comuns seriam um 
tipo de flexibilidade? Por que as pessoas 
precisam de garagens próprias? Será que 
a residência fica mais charmosa com 
uma garagem na frente da casa ocupa-
da por 1 tonelada de lata e que em mui-
tos casos vaza óleo? E, quantas residên-
cias possuem uma chave de fenda escon-
dida em algum armário dentro de casa? 
Todas. Será que é preciso que todos te-
nham uma chave de fenda em casa? Ou 
devem ter acesso a uma chave de fenda 
quando precisarem utilizar? 

Conectável?! Sim, se a minha jane-
la estiver conectada à internet o mun-
do para esse produto se abrirá. Ou, não?

Se a minha poltrona no avião possuir 
uma tela onde faço perguntas que me 
interessam e ela responde, interagirei 
com a empresa aérea dinamicamente. 
Por que eu preciso escutar as informa-
ções que a cia aérea decidiu me forne-
cer, quem disse que estou interessado?

Se a portaria do meu condomínio é 
um hub e recebe encomendas dos meus 
vizinhos fora do meu condomínio, me 
conectarei com eles? Se minha empre-
sa estiver instalada num condomínio e 
preciso de mais espaço de memória para 
meus computadores, por que não posso 
utilizar memórias que sobram dos com-
putadores de meus pares? 

As tecnologias são camadas que es-
tão abaixo da linha de frente da empre-
sa, as tecnologias são meios para que as 

estratégias das empresas sejam atingi-
das. Temos os homens de negócio e te-
mos os homens que operacionalizam 
as soluções de conectividade para es-
ses negócios.

Orgânico?! É preciso sair do mundo 
mecanicista para a organização orgâni-
ca, ou seja, a organização viva. A tec-
nologia para monitorar processos de-
ve evoluir para a tecnologia de aborda-
gem de resultados das tarefas, o resul-
tado das missões. Queremos os resulta-
dos? Sim, mas devemos dar autonomia 
para que os resultados sejam atingidos. 
Será que o vendedor de janela sempre 
resolve o seu problema da mesma ma-
neira? Afinal, ele precisa vender, e é is-
so o que interessa. No entanto, ele es-
tá ali para resolver o problema de um 
ser vivo, então, é preciso pensar mais 
criativamente. Eu, você, nós não somos 
robôs, somos seres vivos e temos pro-
blemas sociais que precisam ser resol-
vidos e estamos carentes por essas so-
luções complexas. Precisamos de em-
presas inovadoras que resolvam essas 
dores, o líder desse vendedor de jane-
las está alinhado com esse “Admirável 
Mundo Novo”?

Valorável?! Quem define o valor do 
produto ou do serviço é a empresa, e o 
comprador define se irá adquirir ou não 
aquele produto ou serviço. Então, quais 
os valores poderiam ser incorporados a 
uma janela? Ou, quais os valores sua em-
presa poderia incorporar aos produtos 
e serviços fornecidos atualmente? Eles 
já estão definidos nesse exato momen-
to? Quais os novos atributos dos produ-
tos e serviços que sua empresa irá colo-
car no pipeline da produção? 

Reflexão:
A tecnologia é a solução para todos os 

nossos problemas? Não, definitivamen-
te não. As empresas precisam do lucro, 
mas há uma terceira variável, o social. 
Então, nossas soluções devem ter tecno-
logia, render lucro e atender ao social? 
Sim, definitivamente, SIM. 

Lembremos, a Tecnologia não possui 
religião, ela é agnóstica. O “Admirável 
Mundo Novo” deve possuir hardware 
e software? Sim, mas antes do hardwa-
re e do software está em primeiro pla-
no o “peopleware”, coloque-o no centro 
de suas decisões e surpreenda o cliente 
ou alguém irá surpreendê-lo. 
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Nível dos mananciais de captação 
de água na cidade ainda pede 
atenção e BRK reforça necessidade 
de manter consumo consciente

Outubro teve chu-
va acima da média pa-
ra Sumaré, melhorando 
as condições do Rio Ati-
baia e das represas Horto 
I, Horto II e Marcelo, ma-
nanciais de captação de 
água do município, que 
chegaram a ficar em es-
tado crítico por conta do 
longo período de estia-
gem vivenciado em toda 
a região. No total, foram 
117 milímetros de chuva 
no mês, ante 102 milíme-
tros, média histórica para 
outubro, de acordo com 
dados da rede pluviomé-
trica do DAEE (Departa-
mento de Águas e Ener-
gia Elétrica), responsá-
vel por medir o volume 
de chuvas em todo o Es-
tado de São Paulo, e de 
equipamentos instalados 
nas captações. 

A pluviometria acima 
da média no mês, porém, 

não se reflete no acumula-
do de chuvas no ano na ci-
dade. No acumulado de ja-
neiro a outubro, foram 788 
milímetros, volume 11% 
abaixo da média histórica 
do município para o perío-
do. Em julho, por exemplo, 
foram só 7 milímetros de 
chuva na cidade.

O Rio Atibaia, que che-
gou este ano ao nível mí-
nimo de 1,50 metro pa-
ra captação, encontra-se 
atualmente com 1,65m, e 
seu estado é classificado 
como normal. É a mesma 
condição da captação do 
Horto I, que chegou a fi-
car com 73% da sua ca-
pacidade em seu perío-
do mais crítico e hoje es-
tá com 88% da capacida-
de, quando o mínimo ne-
cessário para captação é 
de 64%. E, também a re-
presa do Marcelo que es-
tá com 51% da sua capa-
cidade e chegou a 38%, 
sendo 38% o mínimo pa-
ra captação.

Já a represa do Horto 
II continua em estado 
crítico apesar das chuvas 
que ocorreram na cida-
de. O Horto II está com 
60% da sua capacidade, 
quando o mínimo neces-
sário é de 50%. 

A BRK, responsável pe-
los serviços de água e es-
goto em Sumaré, escla-
rece que, apesar das va-
zões dos mananciais te-

rem se elevado, a con-
dição do abastecimento 
no município ainda pe-
de atenção. “A chuva ali-
viou os efeitos da estia-
gem e ajudou a elevar a 
vazão dos mananciais, 
mas ainda temos um ca-
minho pela frente para a 
plena recuperação”, des-
taca o gerente de opera-
ções da concessionária, 
Rodrigo Zangirolami. 

“Além dos níveis dos 
rios e represas, há ou-
tros importantes aspec-
tos que precisam ser con-
siderados neste momen-
to, como a recarga do len-
çol freático e a qualidade 
da água fluvial. Com a re-
tomada das chuvas é bas-
tante comum a ocorrên-
cia de poluição difusa, ou 
seja, aquela formada por 
poluentes transportados 

com as chuvas pelos rios, 
que dificultam o proces-
so de tratamento”, expli-
ca Zangirolami. Ele in-
forma ainda que, espe-
cialmente no caso do rio 
Atibaia, essa é uma con-
dição bastante comum. 

A BRK segue reforçan-
do a necessidade de se 
manter o consumo cons-
ciente, sem desperdícios 
de água. “É importante 
que todas as pessoas se 
mantenham atentas ao 
consumo de água. Esta-
mos vivenciando mais 
um ano atipicamente 
mais seco e, apesar das 
recentes chuvas, precisa-
mos nos manter focados 
num consumo conscien-
te e sem desperdícios até 
a plena recuperação de 
nossos mananciais”, re-
força o gerente. 

Para informações sobre 
as condições dos manan-
ciais de Sumaré, dados re-
lacionados ao volume de 
chuvas na cidade, orienta-
ções para a prática de um 
consumo mais consciente 
de água e um detalhamen-
to das principais ações da 
BRK para o enfrentamen-
to da atual estiagem, aces-
se www.jogandojuntope-
laagua.com.br.

Chuvas aliviam, mas acumulado do 
ano segue abaixo da média em Sumaré

DIVULGAÇÃO
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Represa Horto I, que chegou a 
ficar com 73% da sua capacidade 
em seu período mais crítico, hoje 
está com 88% da capacidade
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Evento tem o objetivo de divulgar o orquidário e 
promover o contato entre o público e os produtores da 
cidade e região; inscrições vão até dia 8 de dezembro

A Prefeitura de Suma-
ré, por meio da Secretaria 
Municipal de Sustentabi-
lidade, promoverá, entre 
os dias 9 e 11 de dezem-
bro, a 12ª Mostra de Or-
quídeas de Sumaré. A ex-
posição acontece no Or-
quidário Municipal, na 
região central.

Evento que faz parte 
do calendário oficial do 
município, a Mostra de 
Orquídeas tem o objetivo 
de divulgar o orquidário 
e promover o contato en-
tre o público e os produ-
tores de orquídeas da ci-
dade e região. Nesta edi-
ção, serão mais de 80 es-
pécies da planta e cerca 
de mil exemplares em ex-
posição.

CADASTRO
A Secretaria Munici-

pal de Sustentabilidade 
recebe as inscrições pa-
ra o cadastro de exposi-
tores de orquídeas e co-
merciantes de barracas 
de vendas de produtos, 
artesanatos e alimen-
tação até o dia 8 de de-
zembro.

Os interessados devem 
se inscrever por meio do 
telefone (19) 3828-4775 
ou pelo e-mail meioam-
biente@sumare.sp.gov.
br. O chamamento públi-
co com pode ser conferi-
do na edição de 11 de no-
vembro de 2022 do Diário 
Oficial, pelo site da Pre-
feitura de Sumaré (www.
sumare.sp.gov.br).

Recentemente, o or-
quidário passou por uma 
ampla reforma, promovi-
da pela prefeitura, com a 
pintura geral do prédio, 
manutenção da cobertu-
ra e adequações na estru-
tura que serve de apoio 
para a exposição das or-
quídeas, como mesas e 
prateleiras, além do re-
plantio de alguns exem-
plares. Além disso, houve 
a retomada das ativida-
des no local, que estava 
com as ações suspensas 
devido à pandemia. A 11ª 
edição do evento foi rea-
lizada em julho, duran-
te as comemorações do 
aniversário de 154 anos 
de Sumaré, com sucesso 
de público.

O Orquidário Sumaré 
está localizado na Ave-
nida Eugenia Biancala-

na Duarte, nº 150, região 
Central.

“A Mostra de Orquí-
deas é um evento tra-
dicional realizado pela 
Prefeitura de Sumaré e 
é muito bom rever a po-
pulação e pessoas de ou-
tras cidades prestigian-
do o Orquidário Suma-
ré, um espaço público 
pelo qual temos imen-
so carinho, onde pode-
mos contemplar as mais 
lindas espécies de orquí-
deas, esta flor tão delica-
da que dá nome a nossa 
cidade, num ambiente 
muito agradável. Por is-
so, convidamos a todos 
para prestigiarem”, res-
saltou o prefeito Luiz Dal-
ben (Cidadania).

12ª Mostra de Orquídeas de Sumaré 
acontece entre 9 e 11 de dezembro

A Câmara Municipal 
de Sumaré aprovou o pro-
jeto de lei que dispõe so-
bre a validade indeter-
minada para laudos mé-
dicos e médico-periciais 
do Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). O PL nº 
284/2022, proposto pe-
lo vereador Valdir de Oli-
veira (Republicanos), foi 
votado e aprovado pela 
maioria simples na ses-
são de 8 de novembro.

“A proposta tem como 

objetivo evitar que a pes-
soa com TEA e seus fami-
liares enfrentem dificul-
dades no acesso a seus di-
reitos, sendo que o Trans-
torno do Espectro Autista 
não se trata de uma doen-
ça passageira ou de cará-
ter intermitente”, explica 
Valdir de Oliveira.

Os laudos poderão ser 
emitidos por profissional 
da rede pública de saúde, 
observados os demais re-
quisitos para a sua emis-
são, já estabelecidos em 
legislação entre os quais 
estão: a indicação do no-

me completo da pessoa 
com deficiência, indica-
ção do número do Código 
Internacional de Doenças 
(CID) e indicação do no-
me do profissional médi-
co, responsável pelo lau-
do, com o número de re-
gistro no Conselho Regio-
nal de Medicina (CRM).

O texto do projeto atri-
bui ao Poder Executivo 
a expedição dos regula-
mentos necessários pa-
ra a execução da lei. O 
PL segue para sanção do 
prefeito Luiz Dalben (Ci-
dadania).

Projeto que dispõe sobre validade 
de laudos para o Transtorno do 
Espectro Autista é aprovado

CÂMARA DE SUMARÉ
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12ª Mostra de 
Orquídea de Sumaré

Data: De 9 a 11 de 
dezembro
Local: Orquidário 
Municipal de Sumaré 
- Avenida Eugenia 
Biancalana Duarte, nº 
150, Região Central

SERVIÇO

DIVULGAÇÃO

11ª edição do evento foi realizada em julho, durante o aniversário de 154 anos de Sumaré



As equipes da Prefeitu-
ra de Hortolândia conti-
nuam com a intensifica-
ção da limpeza e da poda 
do mato nos espaços es-
portivos de todas as re-
giões da cidade. Nesta 
semana, a poda do mato 
acontece nos campos do 
CAIC e da Mina, no Jar-
dim Amanda e ao redor 
do campo do Remanso 
Campineiro e do campo 
society, em construção 
no Jardim Nova Améri-
ca. O trabalho mantém os 
locais limpos e conserva-
dos para o uso da popula-
ção e evita o descarte ir-
regular de entulho.

De acordo com a Se-
cretaria de Serviços Ur-
banos, na semana pas-
sada, a ação foi concluí-
da nos campinhos da Vi-
la São Pedro e na Vila da 
Conquista. Já no Campo 
do Rosolém, tradicional 
palco dos jogos do futebol 
amador da cidade, a lim-
peza foi nas áreas inter-
na e arquibancada, tra-
balho que também acon-

Poda do mato e limpeza segue 
intensificada nos espaços 
esportivos de Hortolândia

Trabalho da prefeitura também é realizado em 
canteiros centrais de vias e diversos espaços públicos

ZELADORIA
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Local recebe a instalação de banquinhos e mesinhas de madeiras, um novo pergolado, peça decorativa 
que faz parte do embelezamento da área, além de serviços para contribuir com área de jardinagem

Mesmo após a amplia-
ção do Parque Socioam-
biental Lago da Fé, maior 
área pública de lazer de 
Hortolândia localiza-
da no Parque Gabriel, 
as equipes da prefeitura 
continuam as ações para 
oferecer, cada dia mais, 
um local revitalizado, 
modernizado e conserva-
do para a diversão da po-
pulação. De acordo com 
a Secretaria de Servi-
ços Urbanos, atualmen-
te, o local recebe a ins-
talação de banquinhos 
e mesinhas de madei-
ras, um novo pergolado, 
peça decorativa que faz 
parte do embelezamen-
to da área, além de servi-
ços para contribuir com 
a jardinagem do parque.

“Iniciamos nesta se-
mana a instalação des-
tas novas peças para re-
novar a área e que ela 
possa continuar sendo 
o ponto de encontro das 
famílias aos finais de se-
mana. As novas mesas e 
bancos podem servir co-
mo área para piqueni-
que, por exemplo. Os ou-
tros serviços mantém o 
aspecto visual do espa-
ço agradável. Continua-
remos as ações para le-
var as famílias aos espa-
ços públicos de todas as 

regiões da cidade”, expli-
ca o secretário adjunto de 
Serviços Urbanos, Mar-
cos Panício, o Mercadão.

A área foi recém-am-
pliada pela Prefeitura. O 
local recebeu, neste ano, 
a construção de quadras 
esportivas, novo trecho 
de ciclovia com pintura e 
academia ao ar livre. Des-
de 2020, o trabalho das 
equipes no parque es-
tá intensificado. “A poda 
do mato e a limpeza tam-
bém acontecem, periodi-
camente, com reforço nos 
finais de semana e feria-
do”, comenta Panício. 

OUTROS ESPAÇOS
Entre os jardins No-

va Hortolândia e Nossa 
Senhora Auxiliadora, a 
“Praça do Roxo” foi mo-
dernizada e revitaliza-
da pela administração 
municipal. Na “Praça do 
Jardim Adelaide”, loca-
lizada na rua Sebastião 
Lázaro da Silva, além da 
limpeza, está em anda-
mento, por meio de uma 
parceria entre as secreta-
rias de Serviços Urbanos 
e Esporte, a recuperação 
do campinho, com a tro-
ca e a colocação de nova 
areia no espaço, utiliza-
do, principalmente pe-
las crianças, para a prá-
tica de futebol e outras 
ações de recuperação e 
modernização.

No Jardim Nossa Se-
nhora de Fátima, a pre-
feitura revitalizou e ins-
talou um novo play-
ground na praça “Diogo 
Cerdan”, ponto de encon-
tro dos moradores da re-
gião para a prática es-
portiva e, também, pa-
ra as crianças. Também 
recebem zeladoria e são 
opção de lazer, o Chico 
Mendes, localizado na 
região Central e o Par-
que Socioambiental Ir-
mã Dorothy Stang, na re-
gião do Jardim Nossa Se-
nhora de Fátima. 

“Uma revitalização foi 
concluída recentemen-
te no Parque Socioam-
biental Renato Dobelin, 
no Observatório Ambien-
tal Parque Escola, no Jar-
dim Santa Clara do La-
go. As ações para forta-
lecer o encontro de fa-
mílias e amigos também 
são periódicas no Parque 
Socioambiental Reman-
so das Águas, no Jardim 
Carmen Cristina, na la-
goa do Jardim Aman-
da, que, atualmente, re-
cebe mutirão de limpe-
za no espelho d’água e na 
área externa, e a praça A 
Poderosa, no Jardim Ro-
solém, que também pas-
sou por recente revitali-
zação”, disse o secretário 
adjunto de Serviços Ur-
banos, Marcos Panício, 
o Mercadão.

Maior área pública de lazer de Hortolândia, Parque 
Socioambiental Lago da Fé fica localizado no Parque Gabriel

Parque Socioambiental Lago da Fé vai 
ter espaço de convívio para visitantes
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Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

Como realizar uma denúncia no 
Conselho Regional de Medicina- CRM
Requisitos necessários para que a sua denúncia 

seja aceita no órgão de classe fiscalizador
À princípio cabe esclarecer que o 

CRM - Conselho Regional de Medicina, 
nada mais é do que o órgão que fiscaliza 
e acompanha as boas práticas da profis-
são médica, devendo buscar os melho-
res serviços para o paciente e um aten-
dimento cada vez mais digno, e huma-
nizado de acordo com as boas práticas.

O CRM também se responsabiliza 
pela fiscalização dos locais de trabalho 
do médico, como hospitais, ambulató-
rios, clínicas etc, não importando se o 
local de prestação de serviços a saúde 
é público ou privado. Dessa maneira, 
havendo alguma irregularidade em re-
lação às condições de trabalho ou prá-
ticas realizadas na instituição de saú-
de que fere a regulamentação estabe-
lecida, é possível que o cidadão realize 
uma denúncia e dessa maneira o Con-
selho Regional de Medicina realizará 
uma vistoria para verificar se o local 
está apto para atendimento e dentro 
das normas de segurança e exigências. 

Quanto a denúncia ao órgão de clas-
se, qualquer pessoa, cidadão, consumi-
dor, paciente pode realizar, sendo para 
tanto necessário que a denúncia con-
tenha o relato dos fatos de forma cla-
ra e concisa, o nome do médico com o 
seu CRM (no caso de denúncia contra 
o médico), o nome do hospital, UPA, 
Centro Médico, Ambulatório ( no ca-
so de denúncia contra o local de aten-
dimento médico), data, local e o nome 
do denunciante, endereço, assinatura 
e contato, posto que não é possível a 
realização de denúncia anônima. Con-
forme preceitua a Constituição Fede-
ral e o Código de Processo Ético-Pro-
fissional, o CRM não pode aceitar de-
núncias não identificadas. 

Portanto, obrigatoriamente a denún-
cias deve estar amparada das seguin-
tes condições para ser aceita, analisa-
da e investigada pelo CRM: 

- Identificação do denunciante com 
cópia do RG, CNH ou qualquer outro 

documento formal que comprove sua 
identificação e seu endereço; 

- Relato dos acontecimentos que en-
sejaram a denúncia;

- Nome da instituição, hospital ou 
local em que o paciente foi atendido;

- Nome de testemunhas dos fatos 
quando houver;

- Nome do médico, CRM ou alguma 
outra forma de identificar o profissio-
nal que está sendo acusado;

A cada dia as demandas contra mé-
dicos, clínicas e hospitais crescem con-
sideravelmente, esse aumento vem 
ocorrendo ano a ano considerando as 
ocorrências, a busca de reparação em 
eventual prejuízo, a mídia que também 
vem destacando mais e mais a área 
médica e as circunstancias, aconteci-
mentos relacionados, temos ainda que 
citar o conhecimento que a população 
vem adquirindo em relação a seus di-
reitos como pacientes. 

Como exemplificado acima a denún-
cia nem sempre é relacionada ao médi-
co, mas também pode ser feita contra o 
local de atendimento médico como no 
caso de um Hospital que não apresen-
ta por exemplo boas condições de hi-
giene, ou então um atraso significati-
vo no atendimento de urgência e emer-
gência que possa colocar o paciente em 
risco dentre outras situações. 

É importante que o paciente, usuá-
rio, consumidor, cidadão saiba os seus 
direitos e tenha acesso aos órgãos fis-
calizatórios para que possa realizar a 
devida denúncia e a irregularidade se-
ja investigada. 

Na dúvida busque por um profissio-
nal especializado em Direito Médico e 
da Saúde.

teceu no Centro de Lutas 
da Vila Real e no comple-
xo Poliesportivo Nelson 
Cancian, no Jardim No-
va Hortolândia.

UNIDADES
A UBS (Unidade Básica 

de Saúde) do Jardim No-
va Europa foi contempla-
da com o trabalho nesta 
quinta-feira (17). A ação 
para receber a popula-
ção nas unidades de saú-
de havia sido concluída 
nas unidades dos jardins 
Adelaide, São Jorge e No-
vo Estrela, Amanda e São 

Sebastião/Figueiras. 
“Canteiros centrais de 

ruas e avenidas da região 
Central, o PEV (Ponto de 
Entrega Voluntária) no 
Jardim Amanda e as pra-
ças do ‘Coreto’, no bair-
ro Remanso Campinei-
ro e do ‘Skate’, no Jardim 
Santa Rita de Cássia, lo-
cais conhecidos pelo en-
contro dos jovens, foram 
outros espaços que tam-
bém receberam o traba-
lho das equipes”, expli-
ca o secretário adjunto de 
Serviços Urbanos, Mar-
cos Panício, o Mercadão.
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Espaço cultural e religioso realiza oficinas de formação, tem restaurante com culinária afrobrasileira, samba 
ao vivo toda semana e gera renda com a Grife Criolê; nome é homenagem a liderança morta pela Covid-19

Hortolândia tem um 
espaço de preservação 
da cultura negra, que é 
referência na RMC (Re-
gião Metropolitana de 
Campinas), com gastro-
nomia de qualidade, mú-
sica, dança, atividades de 
formação cultural, em-
preendedora e religiosa, 
além de uma grife de mo-
da afro, a Criolê. Tudo is-
so funciona no Institu-
to Doné Eleonora, loca-
lizado no Jardim Adelai-
de, que abriga atividades 
do Ponto de Cultura Ca-
minhos e do Restauran-
te Flor do Dendê. O nome 
do Instituto é uma home-
nagem à Eleonora Apa-
recida Alves, baiana do 
acarajé, empreendedora e 
importante liderança nos 
movimentos de fortaleci-
mento e preservação da 
cultura negra, combate 
ao racismo e à intolerân-
cia religiosa, morta pela 
Covid-19, no ano passa-
do, aos 51 anos de idade. 

É nesse ponto de cultu-
ra que nasceu o Grito Cul-
tural, um dos principais 
eventos de Hortolândia, 
que acontece uma vez por 
ano na cidade, no mês de 
maio. Durante a ativida-
de, é realizado, também, 
o Concurso Miss Beleza 

Negra. Por meio do Grito 
Cultural, a cidade já re-
cebeu grandes nomes da 
música black como San-
dra de Sá, Negra Li e Le-
ci Brandão. 

“Com todas as ativida-
des que desenvolve, o Pon-
to de Cultura Caminhos, 
agora Instituto Doné Eleo-
nora, desenvolve um pa-
pel importante na preser-
vação da cultura afrodes-
cendente na RMC (Região 

Metropolitana de Campi-
nas). Somos o único pon-
to de cultura premiado em 
Hortolândia, em 2009, pe-
lo governo do Estado, en-
tre os 5 mil inscritos no Es-
tado”, valoriza a coordena-
dora do Instituto Suzana 
Avila da Silva.

Durante a pandemia, 
conta Suzana, as ativida-
des presenciais ficaram 
paralisadas, mas, agora, 
começam a voltar com 

a corda toda, com ofici-
nas culturais e de forma-
ção empreendedora, gru-
po de dança e percussão, 
além das atividades re-
ligiosas do candomblé. 
A ideia, adianta a coor-
denadora, é expandir as 
atividades a partir do 
ano que vem. Para isso, 
o Instituto recebe refor-
mas para melhor atender 
a comunidade.

“Todo mundo do Ponto 

de Cultura que sabe fazer 
alguma coisa, vai fazer 
algum tipo de formação 
no próximo ano. Para nós 
é importante trabalhar 
a cultura, mas, também, 
a economia da cultura e 
formar as pessoas para o 
empreendedorismo. Va-
mos oferecer minicursos 
de três a seis meses em 
diversas áreas”, destaca.

No Instituto são reali-
zadas oficinas e ensaios 

Instituto Doné Eleonora é referência na 
preservação da cultura afro na RMC

Grupo Oju Obà: preservação da cultura negra por meio da música e da dança

O Instituto também 
mantém o centro de 
qualificação em moda, 
com cursos de corte, 
costura e bordado, onde 
são criadas e fabricadas 
as peças da Grife Crio-
lê. A ideia nasceu da es-
tilista e ativista da eco-
nomia solidária Isabel 
Alves, irmã de Eleono-
ra, também já falecida.

De acordo com Suza-
na, atualmente, as peças 
da grife são criadas por 
Eliane, que era costurei-

ra piloteira do ateliê. As 
roupas e acessórios com 
cores, estampas e borda-
dos no estilo afro são co-
mercializados no próprio 
Instituto e em eventos.

“A gente ainda traba-
lha muito com a memó-
ria e inspiração delas 
(Isabel e Eleonora) em 
tudo que a gente con-
tinua fazendo e prepa-
rando com a Grife Crio-
lê. Acho que vai ser sem-
pre assim”, diz Suzana. 

| Beth Soares

Moda afro made in Hortolândia

Beth Soares | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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semanais abertos com o 
Grupo de Dança e Percus-
são Afro Tribal e Contem-
porânea Oju Obà e com a 
banda Ori que canta rit-
mos baianos. Durante o 
mês de novembro, o gru-
po Oju Obà está fazendo 
diversas apresentações 
em Hortolândia, Suma-
ré e Campinas.

18 ANOS DE HISTÓRIA
O Instituto Doné Eleo-

nora nasceu para apri-
morar e potencializar as 
ações realizadas há 18 
anos pelo “Ponto de Cul-
tura Caminhos”, cria-
do em 2003, para desen-
volver e apoiar ações de 
autoestima, empodera-
mento e desenvolvimen-
to social do negro, além 
de preservar e valorizar a 
cultura afrodescendente.

Mãe Eleonora e Mãe 
Isabel (in memoriam), 
moradoras antigas da ci-
dade, se destacaram em 
Hortolândia e região co-
mo lideranças e ícones 
da preservação e difusão 
dos saberes do território 
tradicional cultural e re-
ligioso de matrizes afri-
canas. Dessa forma, in-
tensificaram o combate 
ao preconceito racial, re-
ligioso e de gênero. “Elas 
deixam o legado de per-
severança, luta e resis-
tência”, afirma Suzana.

Restaurante com sabores 
brasileiros e samba ao vivo

Flor do Dendê: um cantinho para saborear a 
diversidade da culinária afrobrasileira em Hortolândia

Grife Criolê: roupas da moda afro são 
criadas e produzidas no ateliê do Instituto

da muito apreciado pelos 
frequentadores do restau-
rante, segundo os coor-
denadores. O prato, cria-
do pela Mãe Eleonora, é 
um tipo de farofa que tem 
entre os seus ingredien-
tes carne seca, tomate, pi-
menta, cebola, farinha de 
mandioca, mel, mantei-
ga de garrafa e cachaça, 
acompanhada de bana-
na da terra.

O samba toma conta do 
restaurante toda segun-
da-feira, a partir das 19h, 
na ação “Conversa de Bu-
tiquim no Terreiro de Ma-
inha”, com a apresentação 
de grupos da região.

A culinária do Flor do 
Dendê ganhou até um pro-
grama exibido pelo Youtu-
be. Dia de Tabuleiro, gra-
vado com recursos da Lei 
Aldir Blanc de incentivo à 
Cultura, tem 10 episódios 
que apresentam a gastro-
nomia brasileira e suas in-
fluências e a história do 
restaurante.                | Beth Soares

Nem só de arte vive o 
Instituto Doné Eleonora. 
A gastronomia é outro re-
curso utilizado para a pre-
servação da cultura negra. 
No Espaço Gourmet Flor 
do Dendê, é possível se de-
liciar com a culinária afro-
brasileira. O carro-chefe é 
o acarajé, mas, quem pas-
sa por lá, tem à disposição 
um cardápio variado, que 
vai de petiscos brasileiros, 
como bolinhos de feijoa-
da, à gastronomia mais re-
quintada com diversos ti-
pos de moquecas.

“Nosso cardápio reme-
te à gastronomia baia-
na nordestina no geral 
e à brasileira. O Brasil é 
um misto de influência. 
Nosso cardápio tem a in-
fluência indígena, africa-
na, portuguesa...”, assina-
la Suzana.

Na cozinha do Flor do 
Dendê foi criado o pra-
to Jacuba da Terra, pre-
miado durante concurso 
gastronômico realizado 
na cidade, em 2019, ain-

“Cardápio remete 
à gastronomia 

baiana nordestina 
no geral e à 
brasileira”
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Segundo a Reafro, o Brasil tem mais de 14,5 milhões de afroempreendedores que lutam para sobreviver diante 
de obstáculos como preconceito racial e dificuldade de acesso ao crédito; 2,7 milhões estão em São Paulo 

Apesar dos obstáculos, 
cresce o número de pes-
soas pretas e pardas no 
mundo dos negócios no 
Brasil. Mais de 51% dos 
brasileiros que empreen-
dem são negros, uma po-
pulação de 14. 542.670 
afroeempreendedores. 
Desse número, 2,7 mi-
lhões estão no Estado de 
São Paulo, o equivalente a 
18% do total de empresá-
rios afrodescendentes. Os 
dados são da Reafro (Re-
de Brasil Afroempreen-
dedor) que tem uma uni-
dade de atendimento em 
Hortolândia para oferecer 
apoio gratuito a afroem-
preendedores de toda a 
RMC (Região Metropoli-
tana de Campinas) que in-
clui Sumaré, Nova Odes-
sa, Hortolândia, Monte 
Mor e Paulínia.

De acordo com o 
coordenador executi-
vo da Reafro, João Car-
los Nogueira, os ho-
mens negros adminis-
tram a maior parte dos 
negócios no País. São 
9.843.471 afroempreen-
dedores do sexo mascu-
lino e 4.699.199 mulhe-
res. A entidade de apoio, 
fomento e fortalecimen-
to do afroempreendedo-
rismo ainda não dispo-

nibiliza dados por região 
metropolitana.

“O mercado afroem-
preendedor está em ex-
pansão em relação ao 
passado e as perspectivas 
são positivas. Mas o índi-
ce de mortalidade desses 
negócios ainda é grande. 
Em 2010, 49,6% de pre-
tos e pardos se declara-
ram possuidores de CNPJ 
como microempreende-
dor no Brasil. No próxi-
mo censo do IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística), a es-
timativa é de 60%”, enu-
mera o coordenador exe-

cutivo da Reafro.
Nogueira explica que 

um dos motivos des-
se crescimento é a bus-
ca dos trabalhadores ne-
gros pela formalização 
por meio do MEI (Pro-
grama Microempreen-
dedor Individual), prin-
cipalmente, prestadores 
de serviços domésticos, 
a exemplo de faxineiras. 
“Os negros buscam so-
brevivência por onde o 
sistema indica que é pos-
sível sobreviver, então, o 
bico de antes se transfor-
ma em CNPJ para se for-
malizar via MEI. A maior 

parte empreende pela ne-
cessidade de formaliza-
ção”, constata.

Segundo a Reafro, os 
pequenos negócios co-
mandados por afroem-
preendedores estão con-
centrados nas áreas de 
comércio e serviços, nos 
ramos de estética e bele-
za, saúde e educação. “O 
Pnade (Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domi-
cílios) aponta que temos 
25, 5 milhões de MEIs no 
Brasil. Desse número, pre-
tos e pardos representam 
57%. Mas somos invisíveis 
na liderança de negócios 

clássicos como padarias, 
lanchonetes, supermer-
cados, porém, visíveis no 
submercado”, observa 
Nogueira.

Para mudar essa reali-
dade, assinala o coorde-
nador, é preciso prepa-
rar os afroempreendedo-
res para o mercado, aju-
dá-los a driblar o precon-
ceito racial e criar condi-
ções para facilitar o aces-
so ao crédito. “A dificul-
dade está porque a infor-
malidade vem junto com 
o racismo estrutural. Is-
so dificulta ao homem e 
à mulher negros monta-
rem seus negócios com-
parado aos brancos, que 
não enfrentam racismo 
e têm facilidade de aces-
so ao crédito. O mercado 
não foi constituído para 
que os negros apareçam 
como protagonistas”.

É exatamente para au-
xiliar a população negra 
a ter sucesso no mundo 
dos negócios que a Rea-
fro foi criada. A entida-
de, que conta com uma 
rede de 2 mil empreen-
dedores no Brasil, ofe-
rece orientação, consul-
toria especializada pa-
ra formação de peque-
nos negócios, progra-
mas contínuos de men-
toria, além de um fun-
do que permite o aces-
so a recursos financei-

ros para quem pretende 
iniciar um negócio. Ou-
tra função da entidade é 
incentivar a comerciali-
zação, compra, venda e 
distribuição de produtos 
e serviços dos afroem-
preendedores.

“A tendência é  o 
afroempreendedorismo 
crescer de modo mais 
estruturado, preparado, 
com mais oportunida-
de de acesso, alavanca-
gem forte... e vai se es-
tabilizar. A visibilida-
de de casos de sucesso, 
propagandas de pessoas 
negras empreendedoras, 
tudo isso serve de incen-
tivo ao afroempreende-
dor. Acreditamos e tra-
balhamos para o cresci-
mento desses empreen-
dimentos e a perspectiva 
real de negócio e não de 
formalização de bico co-
mo antes”, diz Nogueira.

De acordo com a Rea-
fro, o afroempreendedo-
rismo movimenta R$ 1,73 
trilhão por ano no Brasil. 
Cinquenta por cento des-
se valor estão concen-
trados no Estado de São 
Paulo, segundo a entida-
de. “Às pessoas negras 
que querem empreender 
eu digo que acreditem no 
que estão fazendo. O mo-
mento é promissor”, des-
taca o coordenador exe-
cutivo da Reafro.

João Carlos Nogueira: coordenador executivo da Reafro afirma que o 
afroempreendedorismo está em expansão e enxerga futuro promissor

Empreendedores negros driblam desafios 
e são maioria no mundo dos negócios
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Há nove a nos,  a 
afroempreendedora Bru-
na Iara Saraiva de Souza, 
31 anos, montou seu sa-
lão especializado em ca-
belos crespos e cachea-
dos no Jd. Sumarezinho, 
em Hortolândia. Um de-
safio e tanto para uma jo-
vem de 22 anos na épo-
ca. Quase uma década 
depois, a cabeleireira co-
memora o sucesso do sa-
lão B.Saraiva Cachos, re-
ferência na cidade, mas, 
pontua os obstáculos en-
frentados pelo empreen-
dedor negro.

“As pessoas de pele ne-
gra têm mais dificulda-

de de obter linha de cré-
dito. São menos favoreci-
das que um empreende-
dor branco por causa da 
cor e da classe social. O 
mercado está em expan-
são, mas, infelizmente, 
ainda enfrentamos pre-
conceito, nada muda nes-
se sentido”, relata.

A veia empreendedo-
ra de Bruna vem da mãe, 
que também é cabeleirei-
ra. Ela aproveitou a ex-
periência como auxiliar 
de cabeleireiro, num sa-
lão especializado em ca-
belos crespos e cachea-
dos da região, e trouxe 
a ideia do negócio para 

Hortolândia. “Me iden-
tifiquei porque tenho ca-
belos crespos. Fiz muitos 
cursos e me especializei. 
Acreditei na minha pai-
xão pelos cacheados. Sou 
uma das primeiras a in-
vestir na implantação de 
um salão especializado 
em cabelos cacheados em 
Hortolândia”, conta.

Hoje, Bruna tem uma 
carteira considerável de 
clientes que querem fugir 
da ditadura do cabelo liso 
e assumem as madeixas 
naturais, super encaraco-
ladas. Além de ser espe-
cialista no corte de cabe-
lo crespo-cacheado, Bru-

na oferece os serviços de 
texturização do cabelo 
para soltura dos cachos, 
além de hidratações es-
peciais e finalização da 
cabeleira das clientes que 
buscam definição perfei-
ta dos cachos.

“Mais que cortar e cui-
dar de cabelos, aqui, a 
gente acolhe mulheres 
que são afrodescenden-
tes como eu, que se iden-
tificam com a minha pele 
e meu cabelo. Empreen-
der tem seus altos e bai-
xos, mas é muito grati-
ficante acolher e cuidar 
dessas pessoas”, afirma 
Bruna.                   | Beth Soares

Cabeleireira transforma paixão por cabelos cacheados em negócio

Case de sucesso: a cabeleireira Bruna Saraiva, de 
Hortolândia, afroempreendedora desde os 22 anos de idade
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Hortolândia é sede do 
Espaço Afro Empresa-
rial para apoio aos em-
preendedores negros da 
RMC (Região Metropo-
litana de Campinas). A 
iniciativa, pioneira na 
região, é uma parceria 
da Prefeitura com a Rea-
fro Brasil e o Shopping 
Hortolândia. O municí-
pio conta com quase 90 
afroempreendedores ca-
dastrados que atuam nos 
segmentos de estética, 
vestuário, gastronomia, 
construção civil, arte-
-cultura, tecnologia, co-
municação visual, pro-
paganda, dentre outros.

De acordo com o coor-
denador do Espaço, Ed-

RMC tem espaço de apoio e fomento ao 
afroempreendedorismo em Hortolândia

Pioneirismo: Espaço Afro Empresarial oferece serviços 
gratuitos para empreendedores pretos e pardos da RMC

DIVULGAÇÃO

son Ferraz, o local ofere-
ce consultoria gratuita 
nas áreas contábil, jurídi-
ca e marketing, além de 
cursos de capacitação e 
palestras. Afroempreen-
dedores também podem 
utilizar a infraestrutu-
ra do espaço para reali-
zar reuniões de negócio, 
eventos presenciais e on-
-line, além de exposição 
de produtos e serviços.

Já são mais de 4 mil 
pessoas atendidas no 
espaço, segundo Ferraz, 
desde a sua inauguração. 
“É um local colaborati-
vo de fomento à econo-
mia afroempreendedo-
ra. Além disso, tem uma 
função social de inte-
grar as pessoas negras 
que são empreendedo-
ras, muitas vezes, invi-
síveis para a sociedade. 
O espaço é uma conquis-
ta e dá visibilidade pa-
ra empreendedores afro-

descendentes de Horto-
lândia e região”, afirma 
o coordenador.

O advogado Geraldo 
Amarante da Costa, de 
Hortolândia, é um dos 
colaboradores ligados à 
Reafro que presta o ser-
viço gratuito de consul-
toria jurídica no espa-
ço. “O afroempreende-
dorismo está em expan-
são, é amplo e promissor 
no Brasil e no mundo, e o 
apoio de entidades como 
a Reafro e o Sebrae são 
muito importantes para 
quem quer empreende-
dor com sucesso”, afir-
ma o advogado.

O espaço afro empre-
sarial de Hortolândia fi-
ca no piso 1 do Shopping 
Hortolândia, localizado 
na Rua José Camilo de 
Camargo, 5, centro. O ho-
rário de funcionamento é 
de segunda a sexta-feira, 
das 10h às 17h.   | Beth Soares
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O CMDCA (Conselho 
Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adoles-
cente) de Nova Odessa 
promove no próximo dia 
30 de novembro a Con-
ferência Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente. Realizado 
em parceria com a pre-
feitura, o evento aconte-
ce no anfiteatro da Facul-
dade Network, das 8h às 
12h30, e é aberto a pro-
fissionais do Poder Pú-
blico e da sociedade ci-
vil em geral. A data reser-
va ainda uma palestra de 
Alcimara Batalhão, assis-
tente social e responsá-
vel pelo Assessoramento 
e Defesa de Direitos Hu-
manos e Socioassisten-
ciais de Americana.

A atividade abordará o 
documento do Conanda 
(Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente) que traz co-
mo tema central a “Situa-
ção dos Direitos Huma-
nos de Crianças e Adoles-
centes em Tempo de Pan-
demia: Violações e Vul-
nerabilidades, Ações Ne-
cessárias Para a Repara-
ção e Garantia de Políti-
cas de Proteção Integral, 
Com Respeito à Diversi-
dade”. Para participar, é 
necessário se inscrever 
no link https://forms.gle/
PLNgzAQf4T59n3mw8.

LÚDICA
Antes, na tarde do dia 

29 de novembro, aconte-
ce a Conferência Lúdica, 
voltada exclusivamente 
a crianças e adolescen-
tes do município. “No dia 
29, faremos a recepção e 
acolhimento das crianças 
e adolescentes, ou seja, 
dos alunos eleitos duran-
te a Etapa Livre, que foi 
um primeiro movimen-
to realizado nas escolas 
municipais, estaduais e 
particulares, entidades 
e serviços como CREAS 
e CRAS, e que serviu pa-
ra a discussão dos eixos 
temáticos propostos pe-
lo CONANDA”, explicou 
a presidente do CDMCA, 
Sandra De Nadai.

“Também no dia 29 
de novembro, teremos 
apresentações de dan-
ça pelos próprios adoles-
centes, seguida da refle-
xão e discussão para le-
vantamento de propos-
tas de cada eixo. Tam-
bém serão eleitos dois 
ou três adolescentes que 
participarão da Confe-
rência do dia 30 como 
delegados”, acrescentou 
Sandra. No dia 29 de no-
vembro, a programação 
da Conferência Lúdica 
vai das 13h às 17h.

CONFERÊNCIA
Já a Conferência Mu-

nicipal propriamente di-
ta, no dia 30 de novem-
bro, é aberta e direcio-

nada ao público adulto 
formado por profissio-
nais do Poder Público e 
da sociedade civil, além 
dos delegados escolhidos 
pelos alunos. A progra-
mação da Conferência do 
dia 30 de novembro vai 
das 8h às 12h30.

“Os alunos eleitos en-
tre eles, que chamamos 
de ‘delegados’, também 
vão participar da discus-
são dos cinco eixos, pa-
ra levantamento de pro-
postas para este público-
-alvo, as crianças e ado-
lescentes no município. 
Em seguida, haverá nova 
eleição para escolha dos 
delegados que irão pa-
ra a etapa regional, que 
acontecerá em 2023”, 
acrescentou a presiden-
te do Conselho.

“A Conferência Mu-
nicipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescen-
te é uma realização do 
CMDCA com o apoio da 
Prefeitura de Nova Odes-
sa, com a colaboração da 
Faculdade Network, do 
Espaço Cultural Laryssa 
Camargo e da Maná As-
sessoria Técnica. Lem-
brando que para parti-
cipar no dia 30/11 é ne-
cessário fazer a inscri-
ção através do link. To-
dos serão muito bem-vin-
dos para pensarmos em 
ações que garantam os 
Direitos de nossas crian-
ças e adolescentes”, fina-
lizou Sandra De Nadai.

Conferência dos Direitos 
da Criança e Adolescente de 
Nova Odessa acontece dia 30

FUTURO

Lucas Secco divulga a primeira 
música do DVD “Rave na Roça”
Gravado em outubro deste ano, no 

Parque de Exposições Francisco Feio 
Ribeiro, em Maringá, cidade do Esta-
do do Paraná, o primeiro DVD da car-
reira do cantor Lucas Secco, intitula-
do “Rave na Roça”, reuniu centenas de 
convidados, fãs e imprensa. Neste mês 
de novembro, o artista lançou a primei-
ra música do projeto, “Filha do fazen-
deiro”. O single que já está disponível 
nas principais plataformas de distri-
buição digital, é uma composição de 
Mateus Candotti. 

“Rave na Roça”, teve a gravação de 
11 músicas, sendo dez delas inéditas, 
além de uma releitura: “Singular”. 
A produção musical ficou a cargo de 
Thiago Marques, o vídeo de Aurélio 
Teixeira e a produção executiva do es-
critório Fazão Eventos, que também 
passa a gerenciar a carreira de Lucas 
Secco, o que potencializará ainda mais 
a sua trajetória no gênero sertanejo. A 
partir do lançamento desta sexta-fei-
ra, o planejamento é de que todo mês 
uma nova música do DVD seja lança-
da nas redes sociais.

 
LUCAS SECCO
A beleza do campo e a música serta-

neja, tornaram trilha sonora de muitas 
histórias ao longo dos anos, sendo tam-
bém celeiro de inúmeros artistas – mui-
tos já reconhecidos e outros ainda bus-
cando o seu espaço no cenário artísti-
co. Entre eles, está o maringaense, Lu-
cas Secco, que desde criança, cresceu ou-
vindo muita música boa, durante as via-
gens que fazia com os seus pais pelas ci-

dades do interior do estado paranaense, 
principalmente para São Pedro do Ivaí.

Nesta época, Lucas teve seu primeiro 
contato com a música, especialmente 
o sertanejo, gênero predileto que ecoa-
va nas vozes de seus pais e familiares. 
Lucas junto com o apoio de sua mãe e 
de seu padrasto, aos seus 16 anos, co-
meçou a fazer aulas de violão e um ano 
depois iniciou aulas de canto. Dedica-
do aos estudos e cantando em vários 
churrascos, festas de sua família, ami-
gos e escolares, não demorou muito pa-
ra que o garoto começasse a ir em bus-
ca de tornar do seu sonho uma reali-
dade. Então, ele começou a ir atrás pa-
ra fazer seu show em casas de eventos 
na cidade de Maringá, para soltar a sua 
voz e mostrar a todos seu potencial.

Com a música já correndo em sua 
veia, Lucas teve aflorado o seu talento 
para a composição. “Destino” e “Ao seu 
lado”, foram as primeiras faixas escri-
tas por ele. “Coração se rende”, divulga-
da em 2019, marcou o início de sua car-
reira profissional. Com a boa repercus-
são de seu single de estreia nas platafor-
mas digitais e redes sociais, Lucas parte 
para um importante passo na carreira.

Lucas Secco trabalhou a divulgação 
dos EPs “Alma Sertaneja” e “Geração 
dos Brutos”. Assim como o EP “Gera-
ção dos Brutos”, que reuniu os princi-
pais artistas “brutos” do atual merca-
do sertanejo, Lucas Secco conseguiu 
colocar no EP “Alma Sertaneja” ou-
tros grandes nomes do gênero serta-
nejo que serviram de inspiração para 
a sua carreira.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

ABASTECIMENTO

Obra da Coden para levar água 
encanada ao Pós-Anhanguera, 
em Nova Odessa, chega a 87%
Também está em fase final a instalação de um reservatório metálico para armazenamento 
da água tratada que vai para os bairros de chácaras Recreio Represa, Las Palmas e Acapulco

Cerca de 10 meses após 
o início das obras que le-
varão água encanada pa-
ra a região do Pós-Anhan-
guera, os serviços já avan-
çaram 87%, com a insta-
lação de 11 mil metros de 
redes, 2,5 mil metros de 
adutora e 370 ligações 
de água nos imóveis, das 
470 previstas. Também 
está em fase final a insta-
lação de um reservatório 
metálico de 700 metros 
cúbicos (700 mil litros) 
para o armazenamento 
da água tratada que será 
direcionada aos bairros 
de chácaras Recreio Re-
presa, Las Palmas e Aca-
pulco, os únicos da cida-
de que ainda não contam 
com abastecimento.

A expectativa da Co-
den Ambiental, empre-
sa municipal responsá-
vel pelos serviços de Sa-
neamento Básico de No-
va Odessa, é que a água 
chegue na torneira dos 
moradores em fevereiro 
de 2023.

“Já aterramos toda a tu-
bulação que compõem a 
rede e a estrutura do re-
servatório está pratica-
mente pronta. Restam 
ainda a instalação das 
tubulações que ligarão o 
reservatório ao sistema 

de recalque, a ligação de 
água em 100 lotes no bair-
ro Recreio Represa e a ins-
talação de 470 hidrôme-
tros nos pontos de con-
sumo”, informou o dire-
tor Técnico da empresa, 
Rean Gustavo Sobrinho.

Orçada em R$ 3,5 mi-
lhões, a obra no Pós-
-Anhanguera elevará a ca-
pacidade total de armaze-
namento de água tratada 
do município dos atuais 
12.050 metros cúbicos pa-
ra 12.750 metros cúbicos e 

vai conferir à Nova Odes-
sa, que já é uma referência 
na região pela qualidade 
da água, a universaliza-
ção desse serviço.

O novo reservatório se 
interligará por meio da 
adutora à ETA (Estação 

de Tratamento de Água) 
2 Santo Ângelo, já finali-
zada e em fase de testes. 
Essa unidade tem duas 
novas fontes de captação, 
as represas Santo Ânge-
lo e Salto Grande, e vai 
garantir um volume de 
água tratada de 3,6 mi-
lhões de litros por dia, 
aumentando em 19% a 
capacidade produtiva do 
município.

“Estimamos a inau-
guração da ETA 2 e das 
obras no Pós-Anhangue-
ra no próximo mês de fe-
vereiro e estamos ansio-
sos para testemunhar es-
se fato histórico que será 
a chegada da água nes-
sa região, um anseio tão 
aguardado pelos morado-
res”, concluiu o presiden-
te da Coden, Elsio Alvaro 
Boccaletto.

SOBRE A CODEN
Para atender uma popu-

lação estimada em 61 mil 
habitantes, a Coden conta 
com um sistema de capta-
ção formado por cinco re-
presas – Recanto 1, 2 e 3 e 
Lopes 1 e 2 –, de onde são 
retirados até 19 milhões de 
litros de água por dia.

Também dispõe de 
cerca de 2,5 milhões de 
metros cúbicos de água 
bruta reservada e, dia-
riamente, trata em mé-
dia 16 milhões de litros, 
que são distribuídos a 25 
mil residências e estabe-
lecimentos por uma re-
de de mais de 282 Km. Já 
a sua rede de esgoto tem 
mais de 279 Km de exten-
são e seu serviço de cole-
ta de lixo recolhe cerca de 
1,3 mil toneladas de resí-
duos por mês.

Obra no Pós-Anhanguera elevará a capacidade total de armazenamento de água tratada do município

DIVULGAÇÃO
Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



As Etecs (Escolas Téc-
nicas) e Fatecs (Faculdade 
de Tecnologia) estaduais 
de Americana, São Caeta-
no do Sul e da Zona Leste, 
localizada na Capital, fo-
ram as primeiras unida-
des a oferecerem o mode-
lo de aprendizado. Neste 
ano, essas unidades ini-
ciam as primeiras turmas 
na etapa do Ensino Supe-
rior. “Tivemos um exce-
lente índice de aproveita-
mento nessas turmas, fo-
ram mais de 80% dos alu-
nos que concluíram o En-
sino Médio, ingressando, 
sem vestibular, nas Fa-
tecs”, comemora o coor-
denador do Ensino Supe-

rior de Graduação, Rafael 
Ferreira Alves.

O trabalho conjunto 
das Etecs e Fatecs, ga-
rante elevação no nível 
de formação profissional, 
maior comprometimen-
to dos estudantes para a 
conclusão do curso e me-
lhor aproveitamento dos 
conhecimentos transmi-
tidos em sala de aula. “O 
aluno que faz três anos 
de Etec, é um aluno mais 
bem preparado do que 
um aluno que fez o Ensi-
no Médio básico. O estu-
dante é mais consciente 
do desejo de ir com o cur-
so até o fim e isso se re-
flete no indicador de con-

cluintes”, explica Alves.
Outro ponto importan-

te da modalidade é que 
desde o primeiro ano, 
preferencialmente, os es-
tudantes acompanham 
as aulas nas dependên-
cias da unidade de Ensi-
no Superior. Para o coor-
denador do Ensino Médio 
e Técnico, essa dinâmi-
ca também tem um refle-
xo positivo no desempe-
nho das turmas ao fim do 
clico do Ensino Superior. 
“Como esse aluno já está 
dentro da Fatec, frequen-
ta os ambientes, conhece 
os professores, a expec-
tativa é que o índice de 
conclusão seja surpreen-

dente, com baixa desis-
tência no decorrer do cur-
so. Assim como está o in-
cide de aproveitamento 
de concluintes do Ensi-
no Médio”.

A união das unidades 
de ensino também abre 
novas frentes de aulas pa-
ra os professores e eleva 
o nível do conteúdo apli-
cado. “Para nós do Cen-
tro Paula Souza, a maior 
vantagem é a integração 
que acontece entre Ensino 
Técnico e Superior. A inte-
gração das pessoas facilita 
a integração entre as uni-
dades”, conta o coordena-
dor do Ensino Superior de 
Graduação.                  | Da Redação

Primeiras turmas chegam ao ensino superior

“O aluno que faz três anos de Etec, é um aluno mais bem 
preparado do que um aluno que fez o Ensino Médio básico”

O estudante da Fatec 
Americana, Nicolas, con-
ta que a possibilidade de 
fazer apenas uma pro-
va para entrar no Ensi-
no Médio e seguir dire-
to para a faculdade sem 
passar pelo estresse do 
vestibular, foi um incen-
tivo a mais para se dedi-
car ao processo seletivo 
do Vestibulinho. “O mo-
delo de ingresso fez com 
que eu me esforçasse ain-
da mais para passar na 
prova”, lembra. Cursan-
do o primeiro ano do En-
sino Superior, ele ressal-
ta como foi importante 
não precisar se preocu-
par com o vestibular. “Dá 
mais tranquilidade saber 
que só é preciso manter 
boas notas, ser um bom 
aluno para garantir a va-
ga no curso superior. Foi 
realmente sensacional! 

Ganhei um fôlego mui-
to maior para focar nas 
provas e nos projetos de 
TCC para a conclusão do 
Ensino Médio.”

Além da vida acadê-
mica promissora, o es-
tudante celebra a con-
quista de um estágio em 
uma grande empresa de 
tecnologia e informação, 
parceira na implemen-
tação da AMS. “Era qua-
se um sonho poder fazer 
esse estágio, uma hon-
ra saber que eu poderia 
trabalhar em uma em-
presa referência na área 
de tecnologia e informá-
tica. Está sendo muito 
bom poder vivenciar es-
sa experiência.”

FUTURO PROMISSOR
Atualmente a AMS es-

tá presente em 25 uni-
dades de Etecs e 24 Fa-

tecs do Estado e conta 
com mais de 2,7mil es-
tudantes distribuídos pe-
los cursos de Ensino Mé-
dio com Habilitação Téc-
nica Profissional em Ad-
ministração, Desenvolvi-
mento de Sistemas, Lo-
gística e Química. O in-
gresso na modalidade 
é por meio do Vestibu-
linho das Etecs do pri-
meiro semestre de cada 
ano. O processo seletivo 
em andamento oferece 
1.306 vagas da modali-
dade, para início dos es-
tudos em 2023.

A expectativa da insti-
tuição de ensino é de que 
a cada ano seja possível 
ampliar o volume de va-
gas, a quantidade de cur-
sos, o número de Fatecs 
e Etecs preparadas para 
receber a AMS. “Já exis-
tem inúmeras unidades 

que desejam implantar 
a AMS. Temos um ter-
ço das unidades de Fa-
tec que aderiram ao pro-
grama e outras que pros-
peram e realizam pes-
quisas para desenvolver 
uma grade curricular pa-
ra atender a essa deman-
da”, ressalta o coordena-
dor Rafael.

O professor Almério 
Melquídades, coorde-
nador do Ensino Médio 
e Técnico enfatiza que o 
aluno da articulação tem 
uma bagagem importante 
de conhecimento. “Esta-
mos formando profissio-
nais que ainda não exis-
tem no mercado de traba-
lho. As turmas são muito 
mais homogêneas, os pro-
fessores lidam com alu-
nos mais bem preparados 
e focados no curso”. 

| Da Redação

Estudantes falam da vivência AMS

Expectativa é ampliar o número de Fatecs 
e Etecs preparadas para receber a AMS
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Articulação entre Etecs e Fatecs 
fortalece formação profissional; em 
cinco anos, o estudante conclui o 
ensino médio, técnico e superior

Estabelecer uma car-
reira na área de tecnolo-
gia e computação já es-
tava nos planos do es-
tudante Nicolas Schian-
ti antes mesmo dele in-
gressar no Ensino Mé-
dio. Mas, nem nas pre-
visões mais otimistas ele 
imaginou que chegaria 
ao ensino superior já fa-
zendo estágio em uma 
empresa considerada re-
ferência no setor. A con-
quista foi possível por-
que o aluno está numa 
das primeiras turmas da 
modalidade ams (Articu-
lação da Formação Pro-
fissional Média e Supe-
rior) de Desenvolvimen-
to de Sistemas, na Fatec 
Americana.

A AMS é ofertada pe-
lo cps (Centro Paula Sou-
za) desde 2019. A modali-
dade permite que em um 
período de cinco anos, o 

estudante conclua o ensi-
no médio, técnico e supe-
rior. Nos três primeiros, 
os alunos cursam Ensi-
no Médio e Técnico e de-
senvolvem 200 horas de 
formação profissional em 
uma empresa parceira. 
Então, sem vestibular, os 
estudantes seguem pa-
ra o Ensino Superior, que 
será concluído em mais 
dois anos. Para passar 
para a segunda etapa, os 
alunos devem estar apro-
vados nas avaliações pe-
riódicas que são aplica-
das às turmas.

Essa metodologia é ba-
seada na verticalização 
curricular de aprendi-
zagem, modalidade que 
tem como premissa ofe-
recer ao estudante vários 
níveis de ensino em uma 
única instituição, apro-
veitando as competên-
cias adquiridas em to-
dos os níveis, sem som-
breamento de conteúdo.

Na articulação, uma 

Fatec Americana foi uma das pioneiras a oferecer o modelo de aprendizado

Verticalização de ensino leva alunos do 
ensino médio à faculdade sem vestibular

DIVULGAÇÃO

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

das primeiras modali-
dades de verticalização 
no Brasil, o aluno sai do 
Ensino Médio e Técni-
co com conhecimentos 
profissionais, podendo 
atuar no mercado, e se-
gue para o Ensino Supe-
rior aproveitando o con-
teúdo já aprendido. “Is-
so não acontece em ou-

tros formatos de ensino. 
As matérias já cursadas 
em um outro nível edu-
cacional não são levadas 
em conta e aluno tem de 
estudar todo o conteú-
do novamente”, explica 
o coordenador do Ensi-
no Médio e Técnico, idea-
lizador da AMS, Almério 
Melquíades de Araújo.

Outro diferencial da 
AMS é o fomento ao de-
senvolvimento de com-
petências profissio-
nais por meio de par-
cerias com o setor pro-
dutivo. Além de parti-
cipar ativamente do de-
senvolvimento dos cur-
sos, as empresas abrem 
suas portas para ativida-

des práticas dos alunos. 
Atualmente, 31 empre-
sas parceiras participam 
na aplicação da modali-
dade. No último Chama-
mento Público, outras 20 
demonstraram interesse 
em contribuir com a mo-
dalidade e seguem trata-
tivas para firmar convê-
nio com o CPS.
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Opovo brasileiro é 
formado por três 
raças principais: 

brancos, indígenas e ne-
gros. Nenhuma dessas 
raças é melhor do que a 
outra. Uma é diferente 
da outra, mas todas são 
importantes. Elas dei-
xaram marcas em nos-
sa vida, em nosso cor-
po, em nossa alma, em 
nossa cultura. Por causa 
da mistura de raças, ne-
nhum de nós pode dizer 
que não recebeu influên-
cia delas: no jeito de fa-
lar, na culinária, na mú-
sica, na literatura, na re-
ligião, no cinema, nas 
artes em geral...

Logo depois do des-
cobrimento do Brasil, 
os portugueses começa-
ram a trazer para o Bra-
sil milhares de africanos 
para trabalharem aqui 
como escravos. Eles tra-
balhavam na lavoura, 
na mineração, na cria-
ção de gado, nos enge-
nhos, na casa dos fazen-
deiros... Todos os servi-
ços braçais eram feitos 
pelos escravos negros. 
Não tinham direito a na-
da. Só deviam trabalhar, 
sem ganhar absoluta-

mente nada. Quando de-
sobedeciam, eram casti-
gados, torturados, açoi-
tados, presos e às vezes 
mortos. Não tinham fa-
mília, nem podiam pra-
ticar sua religião.

Mas, os escravos não 
eram passivos e confor-
mados com tanta ex-
ploração. Na medida do 
possível se revoltavam, 
fugiam formando qui-
lombos; conspiravam 
contra o poder e junto 
com os brancos reivin-
dicavam direitos. Na Re-
volta dos Malês, na Ba-
hia, por exemplo, em 
1835, que foi reprimi-
da pelo governo, mui-
tos negros foram mor-
tos, outros foram presos 
ou expulsos do Brasil. A 
Conjuração Baiana, ou 
Revolta dos Alfaiates 
(1798), liderada por ne-
gros, também foi repri-
mida e teve seus líderes 
condenados à morte pe-
la forca.

A Revolta da Chibata 
(1910), que teve como lí-
der negro João Cândido 
imortalizado pela canção 
de Elis Regina “Dragão 
do Mar”. Ele se revoltou 
contra os castigos (chiba-
tadas) nos marinheiros 
que desobedeciam a al-
guma ordem. Outros ne-
gros famosos da História 
do Brasil foram: José do 
Patrocínio, Luiz Gama, 
André Rebouças, Zum-
bi dos Palmares, José do 
Patrocínio.

Luiz Gama nasceu em 
1830, na Bahia e faleceu 
em 1882 na cidade de 
São Paulo, onde está en-
terrado. Foi poeta, advo-
gado, jornalista e abo-
licionista. Com 10 anos 
foi vendido por seu pró-
prio pai como escravo. 
A maior parte de sua vi-
da viveu em São Paulo. 
Sempre trabalhou de-
fendendo os escravos e 
é considerado o maior 
abolicionista do Brasil. 

Conseguiu libertar mais 
de 500 escravos.

O NEGRO NA 
HISTÓRIA DE SUMARÉ
Desde o começo da his-

tória de Sumaré - por vol-
ta de 1870 - houve a pre-
sença de escravos negros 
nessa região. O ribeirão 
que passa pelo nosso mu-
nicípio se chama Ribeirão 
do Quilombo. E toda a re-
gião, desde Campinas até 
Americana, se chamava 
antigamente Quilombo. 
Assim, a cidade de Suma-
ré nasceu no Quilombo. 
Essa palavra faz lembrar 
a existência de escravos 
negros fugidos das fazen-
das. Isso quer dizer que 
a história de Sumaré es-
tá ligada desde o começo 
à presença da raça negra.

Nas grandes fazendas 
de café que havia anti-
gamente na região de 
Campinas e Sumaré ha-
via muitos escravos até 
o ano de 1888. 

Moisés Allon

O negro na história de Sumaré

EXPOSIÇÃO DA 
CONSCIÊNCIA NEGRA
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 140.000 fotos. Se tiver interesse em preservar 
as fotos de sua família ou publicá-las, dirija-se ao Centro de 

Memória. Estudantes, professores, pesquisadores e população 
em geral são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória 
é uma entidade particular, sem fins lucrativos. Se você quiser 
ajudá-la a se manter ou ampliar suas atividades, torne-se um 
sócio. Custa R$ 20,00 por mês. Por conta disso, você recebe 
um DVD com todo material publicado no mês pela imprensa 

local e um filme original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016/3883-8829

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória de Sumaré

Ao lado da Exposição 
Patrimônio Cultural Su-
mareense, instalada no 
corredor dos cinemas do 
Shopping ParkCity, tam-
bém está sendo exibida 
uma Exposição da Cons-
ciência Negra pela Asso-
ciação Pró-Memória de 
Sumaré, numa sala de-
nominada extraoficial-
mente de Espaço Cultu-
ral Pró-Memória.

Como todos sabem, 
no dia 20 de novembro 
se comemora o dia da 
Consciência Negra. A 
Pró-Memória reverencia 

a data com essa exposi-
ção. Nela aparecem al-
guns nomes importan-
tes da nossa história, li-
gadas à essa efeméride, 
como João Alves Cardo-
so, Moisés Allon, Ismael 
Martins, Daniel Antônio 
da Silva, Tiburtino Go-
mes, João Calixto, Bene-
dito Sampaio, Eva de Oli-
veira e Antônio Pereira 
Rebouças Filho. A Câma-
ra Municipal de Sumaré 
também vai comemorar 
esse evento, numa sole-
nidade que terá início às 
9 horas da manhã.

AUTOR DO TEXTO

Francisco Antonio 
de Toledo

Historiador e Diretor 
da Pró-Memória

Por exemplo: numa 
fazenda chamada Terra 
Preta, onde hoje está o 
Bairro do Jardim Aman-
da, em Hortolândia, ha-
via muitos escravos. Ve-
ja o nome de alguns de-
les: Antônio Benguela, 
Bernardo, Victoriano, Jo-
sé Crioulo, André, Adão, 
Ma r t i n ho,  Joa qu i m , 
Luiz, Brandino, Tereza 
e Maria. Escravo não ti-
nha sobrenome.

Outro sinal da presen-
ça de negros em Suma-
ré está num documen-
to em que o fazendei-
ro Francisco de Paula 
Camargo, no fim do sé-
culo 19, fez a doação de 
um sítio para seus es-
cravos, no atual bair-
ro do Matão. Veja os no-
mes dos ex-escravos: 
Diogo de Paula, Felizar-
do de Paula, Bartolo-
meu de Paula, João No-
vo, Gabriel de Paula, Jo-
sé de Paula conhecido 
por José Surdo, Alber-
to de Paula, Cândido de 
Paula, José de Paula co-
nhecido por José Peque-
no, José Mendonça e Ma-
noel de Paula. – todos 
com o mesmo sobreno-
me, o sobrenome do pa-
trão, porque escravo 
não tinha sobrenome!

No ano de 1888 foi as-
sinada a Lei Áurea que 
pôs fim à escravidão. 
Para substituir a mão 
de obra africana, vieram 
da Europa muitos imi-
grantes, que depois de-
ram origem à cidade de 
Sumaré. Eram italianos, 
portugueses, espanhóis, 
russos, franceses, ale-
mães etc.

Para exportar o café 
produzido na região do 

Quilombo, foi construí-
da a Estrada de Ferro. 
Ela ligava Campinas a 
Santa Bárbara D´Oeste. 
E para construir essa 
ferrovia, foi contratado 
um engenheiro do Rio 
de Janeiro chamado An-
tônio Pereira Rebouças 
Filho, que era negro. Ele 
morreu enquanto cons-
truía essa ferrovia, e por 
isso, em 1875, deram o 
nome dele à Estação Fer-
roviária. A estação logo 
ficou conhecida como 
Estação de Rebouças. 
Ao redor da estação nas-
ceu o povoado, que mais 
tarde (1945) passou a se 
chamar Sumaré. Portan-
to, mais uma vez a histó-
ria de Sumaré está liga-
da à raça negra.

Em 1888, havia 9.986 
escravos no município 
de Campinas. Nas fazen-
das da região do Qui-
lombo, futura Suma-
ré, havia várias fazen-
das com escravos (Terra 
Preta, Candelária, Pal-
meiras e outras).

Ainda existe precon-
ceito hoje contra os ne-
gros? Quase não há ne-
gros nos Ministérios, na 
Câmara Federal, no Se-
nado, nas Forças Arma-
das. Há poucos cientis-
tas, bispos, pastores, de-
putados, presidentes da 
República, Governado-
res de Estado, Juízes nos 
Tribunais Superiores...

n Trabalho apresenta-
do pelo professor Fran-
cisco Antonio de Tole-
do, da Associação Pró-
-Memória de Sumaré, 
aos alunos do SESI em 
Nova Veneza, em se-
tembro de 2016.



 TIME DE FUTEBOL DA 3M DO BRASIL

SOMA

HERNANI JIANINI

FABIANO VENDRAMINI

JOSÉ BIANCALANA

VISTA AÉREA DE SUMARÉ

Foto do time da futebol da 3M do Brasil, que disputava amistosos 
e campeonatos regionais. Na época da foto – década de 1960 – a 

diretoria da empresa valorizava muito o futebol, atraindo para seu 
quadro funcional os melhores jogadores da região. Neste registro 

reconhecemos os seguintes jogadores, começando de pé, da 
esquerda para a direita: (...), José Baldin (Zuca), José Jacob França, 
Geraldo Coltro, Mesquita, Atílio Mengue (Pombinha) e Osvaldão 

(técnico). Agachados, na mesma ordem: Ruguinha, (...), José Antônio 
Hespanhol (Zézo), José Leme de Camargo e (...). 

A SOMA, que foi uma das maiores empresas de Sumaré, 
participava regularmente dos desfiles do Dia do Trabalho. Nesta 

foto dos anos 1970 mostra um caminhão com um compressor 
fabricado em nosso município. 

Hernani Jianini, que vemos na esquerda desta foto dos anos 
1970, era o proprietário do Cine São José, localizado na rua 
Antonio do Valle Mello. Neste registro está no Gabinete do 

Prefeito João Smânio Franceschini, que está à sua esquerda. 
Foi num evento da Prefeitura. Na sequência vemos: 
Arquimedes de Vasconcellos e Luiz Mário de Toledo. 

Fabiano Vendramini, diretor-presidente da VECCON, recebe o 
Troféu Fufo das mãos de Raul Pereira de Camargo Jr., presidente 

da ACIAS – Associação Comercial, Industrial e Agropecuária 
de Sumaré. Esse prêmio era outorgado às melhores empresas e 
empresários do município. Fabiano é um dos empresários que 

mais acredita em Sumaré. Investiu e continua investindo muito 
dinheiro em empreendimentos em nosso território. 

José Biancalana era filho do imigrante italiano Francisco 
Biancalana. Foi vereador em Sumaré na primeira legislatura 

(1955 a 1958). Nesta foto dos anos 1970 está acompanhado 
da filha Marisa Marigo Biancalana.

Fotografia aérea da década de 2000, da entrada de Sumaré, mais 
especificamente na Avenida Júlio de Vasconcellos, que antecede a 

Rodovia Virginia Viel Campo Dall’Orto. No lado direito, o prédio da 
antiga Texcolor; no lado esquerdo, o prédio da antiga Sumaré Textil. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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CIDADES

A CCR AutoBAn, em-
presa que administra o 
Sistema Anhanguera-
-Bandeirantes, disponi-
bilizou, na quinta-feira 
(17), a opção do uso de 
cartões de débito e cré-
dito por aproximação pa-
ra o pagamento de pedá-
gio, tornando mais rápi-
do, fácil e seguro o paga-
mento da tarifa nas cabi-
nes manuais.

Por meio da tecnolo-
gia de aproximação NFC 

(Near Field Communica-
tion), que em português 
significa comunicação 
por campo de proximi-
dade, além do cartão fí-
sico nas funções crédito 
e débito, os motoristas 
podem utilizar também 
gadgets como celular, re-
lógios, pulseiras inteli-
gentes e outros disposi-
tivos que façam uso do 
pagamento por aproxi-
mação, sem a necessida-
de de digitação da senha.

“Nosso objetivo é ofe-
recer mais comodidade 
e segurança aos usuá-

rios. A nova modalida-
de de pagamento es-
tará disponível em to-
das as praças de pedá-
gio sob administração 
da CCR AutoBAn, me-
lhorando a jornada do 
nosso cliente durante as 
viagens”, destaca o Ge-
rente de Operação da 
Concessionaria, Virgí-
lio Leocádio. Além das 
rodovias administradas 
pela concessionária, o 
pagamento por aproxi-
mação passa a ser acei-
to em todas as rodovias 
do Grupo CCR.

AutoBAn amplia opções de pagamento com cartões de 
débito e crédito por aproximação nas praças de pedágio

COMODIDADE E SEGURANÇA
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Pagamento da tarifa vai se tornar 
mais rápido, fácil e seguro nas 

cabines manuais
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Parque D. Pedro Shopping 
abre 1,8 mil vagas temporárias 
de emprego neste fim de ano
Interessados em concorrer às vagas para o trabalho temporário devem enviar o currículo 
pelo site do empreendimento; oportunidades estão sendo oferecidas pelas próprias lojas

O Parque D. Pedro 
Shopping, administra-
do pela Aliansce Sonae 
Shopping Centers, está 
com 1,8 mil vagas tem-
porárias de emprego 
para as festas de fim de 
ano. As oportunidades 
estão sendo oferecidas 
pelas próprias lojas. Os 
interessados devem en-
viar o currículo pelo si-
te do empreendimento.

“A Black Friday e o Na-
tal são eventos que, nor-
malmente, elevam o nú-
mero de ofertas de vagas 
no comércio. Esse ano 
contamos ainda com a 
Copa do Mundo excep-
cionalmente em novem-
bro, o que deve aumen-
tar a procura de produ-
tos específicos e, conse-
quentemente, gerar a ne-
cessidade de novas con-
tratações”, explica o su-

perintendente Marcelo 
Zaffalon.

Segundo a Confedera-
ção Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), 82,8% 
dos varejistas consulta-
dos pela entidade pre-
tendem contratar mais 
colaboradores em 2022, 
maior proporção dos úl-
timos nove anos. A in-
tenção de contratação 
avançou 4,5% em rela-
ção a outubro de 2021. A 
CNC também estima que 
somente a Copa do Mun-
do 2022 irá movimentar 
R$ 1,48 bi em vendas de 
comércio e serviço.

CRESCIMENTO
Até o mês de setem-

bro, o Parque D. Pedro 
Shopping já havia soma-
do 32 inaugurações so-
mente em 2022, contan-
do com novas marcas, 
como Carrefour, Bio-
Mundo, Montana Grill 

e Osteria Basílico, que 
chegaram para ampliar 
o mix do empreendi-
mento. Em 2021, o shop-
ping totalizou 26 inau-
gurações, somando R$ 
100 milhões em inves-
timento. 

“Em outubro ganha-
mos outras operações, 
como Reserva, Biscoitê, 
Browbar, Bio Mundo e 
Lugano, e em novembro e 
dezembro também rece-
beremos novas lojas que 
devem contribuir ain-
da mais para o aumen-

to de vagas de emprego”, 
completa Zaffalon, que 
explica ainda que o cres-
cimento do empreendi-
mento se deve também 
à confiança dos empre-
sários no mercado, apu-
rado mensalmente pela 
Confederação Nacional 
do Comércio. 

No mês passado, o ín-
dice atingiu 129,7 pon-
tos, o que representa um 
avanço de 0,7% em re-
lação a setembro. “O re-
sultado levou o otimis-
mo dos varejistas a su-
perar os anos anterio-
res abrindo novas ope-
rações em empreendi-
mentos como o nosso”, 
completa Zaffalon.

Até setembro, Parque D. Pedro Shopping 
já havia somado 32 inaugurações somente em 2022
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Quatro em cada dez testes de Covid feitos 
na rede privada têm resultado positivo 
A rede privada de laboratórios do Brasil percebeu 
um aumento significativo da procura por testes de 
Covid-19 entre 5 e 11 de novembro, em comparação 
com a semana anterior. O número de exames reali-
zados subiu 194%, segundo a Abramed (Associação 
Brasileira de Medicina Diagnóstica).

As agências bancárias 
terão horário especial de 
atendimento ao público 
nos dias de Copa do Mun-
do em que a seleção bra-
sileira jogar. A decisão foi 
anunciada pela Febraban 
(Federação Brasileira de 
Bancos).

Os jogos da primeira fa-
se estão marcados para 
os dias 24 de novembro, 
às 16h contra a Sérvia; 28 
de novembro, às 13h con-
tra a Suíça; e no dia 2 de 
dezembro, contra Cama-
rões, às 16h.

No caso de jogos às 13h, 
o funcionamento das 
agências será das 8h30 
às 11h30 (horário de Bra-
sília); e nos dias de jogos 
às 16h, o horário de fun-
cionamento será das 9h 
às 14h (também no horá-
rio de Brasília).

Caso o Brasil avance 
para as etapas seguintes 
e tenha algum jogo mar-
cado para as 12h, o horá-
rio de atendimento ao pú-
blico será das 9h às 11h e 
das 15h30 às 16h30.

Segundo a Febraban, a 
decisão considera ques-
tões como a segurança 

das agências e de trans-
porte de valores.

Canais digitais e remo-
tos dos bancos, como in-
ternet e mobile banking, e 
salas de autoatendimento 
funcionarão normalmen-
te nos dias de jogos da se-
leção brasileira, seguindo 
os horários estabelecidos 
pela própria agência.

“Os meios eletrônicos 
são uma alternativa práti-
ca e extremamente segu-
ra e oferecem praticamen-
te a totalidade das transa-
ções financeiras do siste-
ma bancário. Internet ban-
king, mobile banking e cai-
xas eletrônicos podem ser 
utilizados para pagamen-
to de contas, checagem de 
saldo e extrato e transfe-
rências, entre outros ser-
viços”, disse, em nota, o di-
retor de Serviços da federa-
ção, Walter Faria.

Bancos terão expediente especial 
em dias de jogos da seleção na Copa

Nos jogos às 13h, agências funcionam das 8h30 às 11h30, 
e nos dias de jogos às 16h, o horário será das 9h às 14h
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Black Friday, Natal 
e a Copa do Mundo 

devem elevar o 
número de ofertas 
de vagas este ano

Canais digitais e 
remotos, e salas de 

autoatendimento 
funcionarão 

normalmente


